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BraSil é ModElo na Produção 
dE BioEnErGia, afirMa EStudo

Após três anos de pesquisas 
sobre impactos da produção 
de bioenergia, a organiza-
ção das Nações Unidas para 
Agricultura e Alimentação 

(FAo) divulgou dia 17/05 o marco analítico 
da bioenergia e segurança alimentar. o 
estudo, segundo a instituição, apresenta 
uma nova metodologia que pode ajudar 
governos a avaliar os prós e contras de 
investimentos no setor. o Brasil é citado 
como exemplo de como um país pode usar 
a bioenergia para suprir suas necessidades 
energéticas. 

Segundo a FAo, o estudo consiste em 
uma série de avaliações e respostas sobre 
questões importantes relacionadas com a 
viabilidade de desenvolvimento da bioener-
gia e seu impacto na oferta de alimentos e 
segurança alimentar das famílias. Também 
foram levadas em conta as dimensões social 
e ambiental. 

"Nosso objetivo é ajudar as autoridades 
a tomar decisões, se o desenvolvimento 
da bioenergia é uma opção viável e, nesse 
caso, identificar as políticas que permitem 
maximizar os benef ícios e minimizar os 
riscos”, afirmou o coordenador do projeto, 

Heiner Thofern. 
Entre os fatores de incentivo que levam 

ao aumento da produção de bioenergia 
apresentados pela FAo, destacam-se as altas 
no preço do petróleo e a preocupação com 
a segurança energética, além das emissões 
de gases de efeito estufa dos combustíveis 
fósseis. A organização ressalta também 
que o investimento em bioenergia pode 
trazer melhorias à infraestrutura agrícola 
e ao transportes nas áreas rurais, criando 
empregos e aumentando a renda familiar.

A FAo cita o Brasil como exemplo de 
economia que usa a bioenergia para suprir 
as necessidades energéticas. “o país é o 
segundo produtor mundial de bioetanol e 
tem cerca de 1 milhão de veículos movidos 
pelo combustível procedente da cana-de-
açúcar”, informa a instituição. 

Relatório da FAO apresenta uma nova metodologia 
que pode ajudar governos a avaliar os prós e contras 
de investimentos no setor

de acordo com a FAo, a Europa deve 
ser um mercado importante para as ex-
portações dos produtos bioenergéticos, 
oferecendo novas oportunidades aos 
camponeses dos países em desenvolvi-
mento. A instituição informa ainda que 
os estudos mostraram que os projetos de 
bioenergia de pequena escala, não voltados 
à exportação, também podem melhorar a 
segurança alimentar e ajudam a impulsionar 
as economias rurais. 

Entre as desvantagens e preocupações 
sobre o setor estão o risco da expansão dos 
cultivos energéticos vir às custas de uma 
diminuição da produção de alimentos e 
aumento de seus preços, além de possíveis 
desmatamentos causadas pela conversão 
de novas terras e o impacto em populações 
indígenas.

Foto: Wisley Torales / Agroimagebank.com
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8º lEilão Girolando virtual GEnética 
aditiva E convidadoS acontEcE dia 5
A Genética Aditiva promove no pró-

ximo dia 05 de junho, a partir das 
14h00 (horário de Brasília), o 8°  

Leilão Virtual Girolando, com transmissão 
do Agrocanal. Serão ofertadas 200 novilhas 
leiteiras, prenhes de inseminação artificial, 
geração 2008, resultado de cruzamento das 
raças Gir Leiteiro X Holandês e Girolando 
X Pardo-Suíço (Composto Leiteiro), além 
de sete tourinhos Gir Leiteiro Po e um 
tourinho holandês.

A principal característica dos animais 
girolando é a utilização de raças puras, ou  
seja, Gir Leiteiro e o Holandes. Já  o Com-
posto Leiteiro foi inspirado nos compostos 
de carne. o resultado disso é o maior índice 
de retenção de heterose que  pode chegar a 
80% da inicial, que reflete diretamente na 
produtividade, “Se você tem a mesma gené-
tica e mais heterose, você tem mais ganho”, 
afirma Argeu Silveira, diretor técnico do 
Programa Genética Aditiva.

Um dos diferenciais dos leilões de 
girolanda é a recompra alta, “são animais 
que temos a preocupação de ter genética 
para responder a suplementação, mas que 
também seja extremamente adaptado para 

sobreviver de capim. É claro que ninguem 
vai conseguir altas produções apenas com 
capim, o melhor capim disponível consegue 
8kg de média de lactação. No verão, num 
pico de lactação, um ou outro animal pode 
produzir mais, porém a média é de 8kg/
ano, para conseguir  além disso precisamos 
suplementar de alguma forma”.

Argeu Silveira destaca ainda que a bacia 

leiteira vem se desenvolvendo nos últimos 
anos e que não adianta o produtor ter um 
animal com pedigre refinado se o animal não 
é produtivo, e objetivo da Genética Aditiva 
é produzir animais com alta produtividade 
e preços acessíveis. “Não adianta você ter 
um papel bonito, um documento, o que o 
produtor precisa é de produtividade e de 
resultado”, finaliza Argeu.

Foto: Argeu Silveira / Genética Aditiva

Novilhas Girolando que estarão a venda dia 05-06 a partir das 14h00 pelo Agrocanal no 8° Leilão Virtual Genética Aditiva

Soja livrE fortalEcE ofErta 
dE Soja convEncional EM Mt
A Empresa Brasileira de Pesqui-

sa Agropecuária (Embrapa), 
a Associação dos Produtores 
de Soja e Milho do Mato 
Grosso (Aprosoja) e a Asso-

ciação Brasileira dos Produtores de Grãos 
Não Geneticamente Modificados (Abran-
ge), por meio do Programa Soja Livre, 
apresentaram os resultados de campo da 
safra 2010/2011, onde foram demonstradas 
17 opções de soja convencional, com alta 
produtividade, boa sanidade e adaptadas 
às condições do estado do Mato Grosso.

“Com o programa Soja Livre, a Embra-
pa e seus parceiros ampliam a oferta de 
sementes e asseguram o direito de escolha 
do produtor rural, ao mesmo tempo em 
que atendem às demandas da sociedade e 
do mercado internacional”, enfatiza o pre-
sidente da Embrapa, Pedro Arraes.

o resultado de produtividade das cultivares 
convencionais da Embrapa e seus parceiros, 

com diferentes ciclos de maturação, e semea-
das em diferentes municípios de Mato Grosso 
(ver tabela abaixo), segundo o presidente da 
Aprosoja, Glauber Silveira, “reforçam as ex-
celentes opções de semente convencional que 
os produtores de soja têm em Mato Grosso”.

 o programa Soja Livre foi criado para 
ampliar a oferta de soja convencional para 
que o produtor tenha alto desempenho, 
além de agregar maior valor à produção. 
“isso porque os principais importadores 
de soja da Europa e da Ásia pagam prêmios 
pela soja convencional, de forma a assegurar 
que o produto não seja transgênico”, explica 
o diretor técnico da Abrange, ivan Paghi.

 As diferentes opções de variedades 
de soja convencional foram apresentadas 
em 19 dias de campo realizados em Mato 
Grosso para cerca de 2 mil produtores.  
de acordo com cálculos elaborados pela 
Abrange, com base em dados do instituto 
Mato-Grossense de Economia Agrícola 

(iMEA), o custo médio de produção da 
soja convencional da última safra foi de 
R$ 366,07 por hectare, desembolso 14,68% 
inferior aos R$ 429,06 da soja transgênica.

os itens avaliados para este cálculo 
referem-se aos custos de sementes, paga-
mento de taxa tecnológica (no caso das 
sementes transgênicas), e aquisição e apli-
cação de agrotóxicos. o custo adicional da 
soja transgênica, de R$ 63,00 por hectare, 
equivale a 1,5 saca de soja por hectare, 
tomando-se como base o preço da soja em 
maio estimado em R$ 42,00 / saca.

Realizado pela Embrapa, Aprosoja e 
Abrange, o Programa Soja Livre contou 
com o apoio de 14 parceiros: as fundações 
de pesquisa – Triângulo, Cerrados, Bahia, 
Centro Tecnológico para Pesquisas Agri-
pecuárias (CTPA), Rio Verde, as empresas 
Amaggi, Caramuru, imcopa, Agrodinâmi-
ca, Agrolab, Associação dos Produtores 
de Sementes do Mato Grosso (Aprosmat).

Foto: Divulgação



groina gronegóciosaJo
rn

al
O Jornal do Agronegócio Brasileiro. Agricultura, Pecuária, Meio Ambiente, Turismo, Indústria e Energia 3

york corrêa aSSuME lidErança do rankinG 
nacional dE novoS criadorES nElorE 2011

Seguindo seu objetivo de estar entre 
os principais criatórios do país no 
ranking nacional, York Corrêa, 
assumiu o Ranking  Nacional de 
Novos Criadores Nelore. 

As semanas que seguiram após o termi-
no da Expogrande, foram muito importante 
para a marca Nelore York, pois renderam 
muitos prêmios nas exposições de Jardim, 
Camapuã e dourados. Em Jardim, York 
arrematou os prêmios de Melhor Expositor, 
Melhor Criador, Campeã Fêmea Adulta 
com Vushala FiV da CB, Campeã Bezerra 
com Hime daruma FiV da YC, Reservada 
Campeã Bezerra com Gatona FiV da YC, 
Campeã Novilha Menor, Reservada Cam-
peã Fêmea Jovem e Reservada Grande Cam-
peã com Chillara XX FiV YC. Já nos Touros 
York fez o Reservado Grande Campeão, 
Campeão Touro Jovem com Nharo FiV 

YC, Reservado Campeão Junior Menor com 
Nohouka FiV YC e Reservado Campeão 
Touro Senior com Hitachi TE da Firmasa. 

Na exposição de Camapuã, dia, York 
levou os títulos: de Melhor Expositor, 
Campeã Fêmea Adulta com Vushala FiV 
da CB, Campeã Novilha Menor e Grande 
Campeã com Chillara XX FiV YC. Nos 
Touros o título de Reservado Campeão 
Touro Jovem ficou com Nharo FiV YC e 
de Reservado Campeão Touro Sênior com 
Hitachi TE da Firmasa. 

Na exposição de  dourados, a segunda 
maior do Estado, York ganhou os títulos: 
de Melhor Expositor, além do Grande 
Campeonato com Chillara XX FiV YC, 
Campeã Fêmea Adulta com Vushala FiV da 
CB, Reservada Campeã Novilha Maior com 
Jade TE S Nilza e Campeã Novilha Maior 
com Chillara XX FiV YC. Nos machos York 

faturou o Reservado Campeão Touro Jovem 
com Nharo FiV YC e Campeão Junior Maior 
com dixo Verdana. 

Além de ser o primeiro criador do estado a 
liderar o Ranking Nacional de Novos Criado-
res, York conta com  animais como Fillara YC, 
a 5a Melhor Matriz no ranking nacional e lidera 
o ranking estadual, e também Chillara XX 

FiV YC, a 6a Melhor Fêmea Jovem no ranking 
nacional e é atualmente líder do ranking es-
tadual. A novidade é que quem quiser pode 
se tornar sócio de York, 50% da Chillara XX 
estará à venda no Rima Weekend, na Fazenda 
Santa Maria em Entre Rios de Minas-MG no 
próximo sábado, dia 28, a partir das 13h30 e a 
transmissão é pelo Canal Rural.

Além de assumir a liderança no Ranking Nacional 
de Novos Criadores, York Corrêa fez o Grande 
Campeonato em Camapuã e Dourados

A Grande Campeã da Expoagro 2011, Chillara XX FIV YC com Milena, York Corrêa e Daniel durante premiação

Foto: Naur Barbosa / Nova Pecuária
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3r faz a Maior Média E o Maior faturaMEnto da 
ExPocaM E ainda fatura o lEilão do fazEndEiro
os resultados alcançados 

através do Leilão Bezerros 
Qualidade 3R e Convidados, 
no dia 11, em Camapuã-MS, 
a Capital Nacional do Bezer-

ro de Qualidade, mais uma vez se destacaram 
em relação a outros eventos realizados nas 
diversas praças comerciais do Brasil.

 o leilão  alcançou médias de até R$ 
1.100 para os garrotes e mais de R$2.000 
com as fêmeas eradas.

Todos os animais da Fazenda 3R, pro-
motora do remate, passaram pela análise 
de carcaça por ultrassonografia e foram 
avaliados pelo Programa de Melhoramento 
Genético Geneplus, da Embrapa.

Abate técnico - Horas antes do início 
do leilão, ao meio-dia, foi servida aos con-
vidados uma novidade: a carne de bezerros 
Hiper Precoces, fruto de um abate técnico 
realizado nos dias 18 e 19 de abril deste 
ano pela Marca 3R no Frigorí co Canaã, em 
Cassilândia-MS.

“A gente sabia que estava no caminho 
certo. Víamos os resultados através das 

avaliações realizadas nos animais. Mas, 
faltava este abate técnico, que veio com-
provar o que nossa seleção preconizava há 
anos e tínhamos certeza que daria certo. É 
sim possível obter carne Nelore através de 
animais abatidos com menos de 12 meses 
de idade”, afirma de forma entusiasmada 
o criador Rubens Catenacci, titular da 3R.

E não é por menos, afinal, o que a fa-

zenda conseguiu é um marco na pecuária 
comercial brasileira. A média dos animais 
abatidos, entre machos e fêmeas, foi de 10 
meses de idade; para se ter uma ideia, 90 
dias mais jovens que os classificados como 
“superprecoces”. E não para por aí. Em um 
demonstrativo detalhado, Rogério Rosalin, 
gerente comercial do criatório, destacou 
números importantes. o rendimento de car-

caça dos bezerros (as) da propriedade ficou 
entre 4,5 e 8,5% maior que o apresentado por 
bovinos convencionais. Já a margem bruta 
de lucro chegou, no caso dos machos, a mais 
de 80% (e quase 50% para as fêmeas), visto 
que o custo de produção de cada animal foi 
de R$700,00 e o faturamento no frigorífico 
com os bezerros alcançou R$1.284,00 por 
carcaça (1.030,47 para as bezerras).

Leilão do Fazendeiro - Foi realizado 
no dia 12 o 27º Leilão do Fazendeiro de 
Camapuã. Um dos mais tradicionais lei-
lões do Brasil para a comercialização de 
bezerros teve como lote campeão, um 
lote da Fazenda 3R, de Rubens Catenacci, 
que foi arrematado pelo criador Leonildo 
denari Neto, da Fazenda Baía Rica - Barão 
de Melgaço/MT. "Temos compradores de 
todo o país, recentemente esteve em nossa 
fazenda Leonardo Mezommo de Roraima 
que usa Genética 3R para melhorar seu 
plantel, hoje, o senhor Leonildo denari, 
de Mato Grosso  leva para sua propriedade 
animais 3R o que reforça o reconhecimento 
de nosso trabalho" afirma Catenacci. 

Foto: Divulgação
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fóruM BuSca SoluçõES 
Para a quEStão 
indíGEna no EStado
o Conselho Nacional de Justiça (CNJ), 

por iniciativa do Comitê Executivo 
do Fórum de Assuntos Fundiários, 

realiza na próxima semana o seminário 
“Questões fundiárias em dourados – MS”. 
o evento acontece no município, nos dias 
25 e 26 de maio, no Centro Universitário da 
Grande dourados (Unigran), e tem objetivo 
de aprofundar o debate e propor soluções 
jurídicas para a questão indígena no Estado. 

A Federação da Agricultura e Pecuária 
de MS (Famasul) estará presente no evento e 
mobiliza os produtores para que participem 
das discussões. “Entendemos a urgência 
tanto de parte dos proprietários como dos 
indígenas de buscar uma solução definitiva 
para a questão, a qual não se resume ao 
aspecto do litígio territorial”, enfatiza o 
diretor-secretário da entidade, dácio Quei-
roz. o convite para que a Famasul se faça 

presente no evento foi entregue diretamente 
à presidência da entidade pelos juízes da CNJ 
Marcelo Martins Berthe e Antônio Carlos 
Alves Braga Junior, ambos mediadores de 
debates no evento. 

A primeira atividade do seminário será 
uma audiência pública com a comunidade 
indígena da região e proprietários rurais. 
A programação conta ainda com dois pai-
néis, sendo que o primeiro, com o tema ‘A 
situação dos guaranis e a demarcação de 
terras em dourados’, terá como expositores 
o sub-procurador geral da república, Eugênio 
José Guilherme de Aragão e o professor da 
Universidade Católica dom Bosco (UCdB), 
Antônio Brand. o mediador será o juiz au-
xiliar da presidência do Conselho Nacional 
de Justiça (CNJ), Antonio Carlos Alves 
Braga Junior. 

o segundo painel, com o tema ‘A inde-

nização pela terra nua: uma solução’ terá 
como expositores o procurador federal da 
Fundação Nacional do Índio (Funai), Lívio 
Coelho Cavalcanti, e um representante da 
Advocacia Geral da União (AGU). o me-
diador será o juiz auxiliar da presidência do 
Conselho Nacional de Justiça (CNJ), Marcelo 
Martins Berthe. 

o evento é aberto tanto a membros dos 
poderes Executivo, Legislativo e Judiciário 
que atuam na área como a produtores e 
organizações da sociedade civil que tenham 

interesse no tema. A inscrição poderá ser 
feita gratuitamente até 23 de maio pelo portal 
CNJ (www.cnj.jus.br) ou na sede da Unigran.

Estarão na abertura do evento represen-
tantes da Corregedoria Nacional de Justiça, 
da Fundação Nacional do Índio (Funai), da 
Advocacia-Geral da União (AGU), do Tribu-
nal de Justiça do Mato Grosso do Sul (TJMS), 
Ministério do desenvolvimento Agrário 
(MdA), instituto Nacional de Colonização 
e Reforma Agrária (incra), Assembleia Le-
gislativa e Tribunal Regional Federal.

Foto: Reprodução

Participantes do Congresso 
internacional da Carne terão a 
oportunidade de conhecer de 
perto a tecnologia desenvolvida 
pela Empresa Brasileira de Pes-

quisa Agropecuária (Embrapa) – Gado de 
Corte para a criação pecuária. Uma visita 
técnica à sede da instituição, no dia 7 de 
junho, irá complementar a programação 
do Congresso para quem deseja conhecer 
na prática como são aplicadas as técnicas 
de manejo brasileiras. 

A visita acontece durante todo dia e 
deve reunir 200 pessoas.  A programação 
terá palestras sobre melhoramento gené-
tico vegetal e animal, integração lavoura-
pecuária-floresta e sustentabilidade. As 
estações de visita ao campo terão temas 
como melhoramento animal, integração 
lavoura-pecuária-floresta, manejo de 
pastagem e mangueiro digital. Todas as 
atividades serão bilíngues, com tradução 
simultânea para inglês. 

“Nosso objetivo é mostrar aos visitantes, 
e principalmente aos estrangeiros, que não 
conhecem nosso modo de produzir, o que 

há de melhor em pecuária e melhoramen-
to genético”, enfatiza Pedro Paulo. outro 
detalhe será o almoço especial oferecido 
aos participantes, “o melhor churrasco do 
mundo, para surpreender”, como definiu o 
pesquisador.

o grupo será dividido em duas turmas 
de 100 participantes cada uma que terão 
atividades diferenciadas e trocam de lugar 
após o almoço. o pesquisador e responsá-
vel pelo evento, Pedro Paulo Pires, explica 
que os grupos serão divididos para melhor 

aproveitamento das atividades. “Enquanto 
uma turma participa de palestras, a outra faz 
atividades de campo visitando estações onde 
instrutores capacitados mostrarão as técnicas 
de produção estudadas por nós”, detalha. 

A realização dessa visita técnica a 
Embrapa Gado de Corte é uma parceria 
com o Congresso internacional da Carne. 
Havendo procura, há a possibilidade de 
ser aberta nova turma no dia 10 de junho. 

o Congresso internacional da Carne 
é uma realização do international Meat 
Secretariat (iMS/opic) em conjunto com a 
Famasul. o evento tem o apoio do Governo 
do Estado de Mato Grosso do Sul, Serviço 
Nacional de Aprendizagem Rural de MS 
(Senar/MS), Serviço de Apoio às Micro e 
Pequenas Empresas de MS (Sebrae), Fun-
dação Educacional para o desenvolvimento 
Rural – FUNAR, Fórum Permanente da 
Pecuária de Corte da CNA e Ministério 
da Agricultura, Pecuária e Abastecimento 
(MAPA), conta com o patrocínio da John 
deere, Marfrig, AllFlex, Safe Trace, Valefert 
e Banco do Brasil e o apoio do Convention 
Visitor Bureau.

tEcnoloGia dE Ponta Para a PEcuária é tEMa 
dE viSita técnica do conGrESSo da carnE

Foto: Wisley Torales / Agroimagebank.com
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aProvada EMEnda 
a favor do 
cultivo EM aPP

depois de uma nova roda-
da de discussões entre 
deputados da base do 
governo na Câmara dos 
deputados, a bancada 

ruralista, e o deputado Aldo Rebelo 
(PCdoB-SP), relator do novo Código 
Florestal brasileiro, o líder do governo 
Cândido Vaccarezza (PT-SP) cedeu 
e aceitou uma emenda aprovada pela 

maioria permitindo o cultivo agrícola 
em Áreas de Preservação Permanente 
(APPs), que são as encostas, morros, 
várzeas e restingas. 

Com isso, fica definido no novo Có-
digo que os cultivos realizados nestas 
áreas até a data de 22 de julho de 2008 
não sofrerão alteração. 

desde a semana passada este era um 
ponto de discussão entre deputados. 

isso porque o desejo do governo era que 
decreto presidencial definisse quais as 
culturas poderiam continuar em APPs 
e às margens dos rios, mas na tarde 
do dia 18/05, governistas e a oposição 
concordaram em retirar da emenda 
original a prerrogativa de cada estado 

executar o Programa de Regulalização 
Ambiental (PRA) desde as plantações 
permanecessem nestas áreas. 

Sem condição de derrotar a bancada 
ruralista, o governo cedeu e Código Flo-
restal deverá ser aprovado na próxima 
terça-feira (24/05) com tal permissão.

Foto: Renato Araújo/ABr
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Os deputados Henrique Eduardo Alves, Aldo Rebelo e Cândido Vaccarezza conversam durante intervalo da 
reunião de líderes

Líderes do governo, ruralistas e relator 
definiram no novo Código que os cultivos 
realizados nestas áreas até a data de 22 de 
julho de 2008 não sofrerão alteração
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ASSociAção Do Novilho PRecoce lANçARá livRo - de culinária na feicorte A Novilho Precoce 
MS já confirmou sua participação na 17ª Feira internacional da cadeia Produtiva da carne (Feicorte 
2011). o evento é considerado a maior feira indoor da pecuária de corte do mundo e acontece de 13 
a 17 de junho de 2011, no centro de exposições imigrantes, em São Paulo/SP. este ano a expectativa 
é de promoção e fortalecimento institucional junto ao público participante, ocasião em que a Novilho 
Precoce MS irá apresentar a marca Primo corte, primeira grife de carne do estado e que representa 
a qualidade da pecuária de corte Sul-Mato-Grossense. Na ocasião a Associação também irá lançar 
o "Projeto Souvenir de literatura corporativa", um livro institucional da Novilho Precoce MS ao qual 
soma uma série de receitas regionais com cortes de carne da grife Primo corte. Uma parceria com 
o Senac-MS, os pratos foram elaborados pelos alunos do curso de Gastronomia, entre os dias 9 e 
13 de maio, durante o período, foram feitas degustações das receitas do livro, nós da equipe Agroin 
aprovamos, especialmente a "Picannha invertida". Acesse  e conheça o evento www.feicorte.com.br.

Dácio Queiroz oferta no próximo domingo, 29, às 12h00 na Acrissul, 100 reprodutores Nelore Po ava-
liados pelo Programa de Melhoramento Genético da ANcP/USP. São animais escolhidos da geração 
2009, extremamente vistoriados avaliados e certificados, visando oferecer excelentes reprodutores 
que somem em rusticidade, precocidade, ganho de peso, fertilidade e melhoria genética, incremen-
tando a produção de bezerros e aumentando a eficiência reprodutiva das matrizes nos rebanhos a que 
se destinarem. Serão 38 filhos de Garimpeiro da AT, 31 filhos de hanuman da Matinha, 17 filhos de 
enlevo da Morungaba e ainda de outros destacados reprodutores na produção de gado de corte. Além 
disso os produtos levam a consistência genética melhoradora do rebanho de matrizes da Fazenda 
Fronteira, que possui 55 anos de seleção, iniciada pelo pioneiro Pio Silva.

Foto: Naur Barbosa / Nova Pecuária


